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ABSTRACT. CLADISTIC ANA LYSIS AND REVISION OF l'4RA THONA MELlCIIAR (HOMOPTE­
RA, C1CADELLlDAE, C1CA DELLlNAE). This study is parl of the cladistic analysis 01' the 
group of genera l'aromellia Melichar. Revision and cladistic analysis of l'aralholla 
Melichar, 1926 are presented, with descriptions ofthe gcnus, ofthe four species and 
a key to their identitications. 
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o presente trabalho é parte da análi se cladística do grupo de gêneros 
Paromenia, criado por YOUNG (1977), realizado por CAVICHlOLl ( 1992). Paralho­
na Melichar, 1926 pertence a este grupo de gêneros, real izou-se a análi se cladística 
e a revisão, em função de terem sido estudadas todas as espécies desse gênero. 

MELlCHAR ( 1926) ao descrever Paralhona, designou como espécie-tipo, 
Cieada lyneea Fabricius, 1787 e li stou as s inonímias. GMELlN ( 1798), de acordo 
com METCALF ( 1965), criou nome novo (Cieada eayennensis) para Cieada lyneea 
Fabricius, 1787, preocupado por Fabric ius, 1775. SCHMlDT ( 1928), EVANS ( 1947) 
e METCALF ( 1965) incluíram este gênero em seus respectivos trabalhos. YOUNG 
(1977) redescreveu o gênero e incluiu mais três espécies: P. alboslriala (S ignoret, 
1853); P. gratiosa (B lanchard, 1840) e P. inlerslilialis (S ignoret, 1855). YOUNG 
(1977) considerou problemático o relacionamento de Paralhona com os outros 
gêneros do grupo, posicionando-o próximo de Baleia Melichar, 1926 devido à 
concavidade no ápice do antec lí peo e à simi laridade da segunda valva do ovipositor 
com a de B. diseordans Young, 1977. Porém, externamente, segundo ele, Paralhona 
é semelhante a Scapasearlu/a Young, 1977, pertencente ao grupo de gêneros 
Oragua Melichar, 1926. YOUNG (1977) mencionou ainda a possibil idade de Para­
Ihona ser relacionado ao gênero Sailerana Young, 1977 . OMAN el aI. (1990) 
incluíram Paralhona em seu catálogo. CAV1CHlOLl (1992) relacionou Paralhona 
com Punahuana Young, 1977 com base na análi se cladística do grupo de gêneros. 
Paromenia, conforme YOUNG (1977), na qual demonstra que Punahuana é grupo 
irmão de Paralhana, com base no estado de caráter "tégminas com a base da célula 
anteapical externa, começando na altura do ápice do clavo". Esse estado de caráter 
é encontrado também em TaeO/'a salllrala Young, 1977, pertencente ao grupo de 
gêneros Paromenia. Em Paralhona intertitialis (S ignoret, 1855), outro estado esta 

1) Contribuição número 988 do Departamento de Zoologia, Un iversidade Federal do Paraná. 
2) Departamento de Zoologia , Un iversidade Federal do Paraná. Caixa Postal 19020, 

81531-990 Curitiba , Paraná, Brasil. 
E-mail: cavich@garoupa.bio.ufpr.br 

Revta bras . Zool. 14 (3) : 523 - 537, 1997 



524 CAVICHIOLl 

presente: a base da célula anteapical externa, mais próxima da base das tégminas do 
que do ápice do c1avo. Esse estado também ocorre nos grupos externos utilizados 
na análise do grupo Paromenia, [Xerophloea viridis (Fabricius, 1794) e Cicadella 
viridis (Linnaeus, 1758)]. Portanto, conclui-se que a sua ocorrência em P. intersti­
tialis é uma reversão. Nesse trabalho, são apresentadas redescrições do gênero 
Parathona, de suas espécies e uma chave para a identificação das mesmas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A identificação das espécies foi baseada nas ilustrações de YOUNG (1977) e 
pela comparação com os lectótipos de Tettigonia interstitiaf.is Signoret e T. albos- . 
Iriala Signoret. O tipo de Parathona cayennensis (Gmelin) depositado no BMNH 
(Natural History Museum) não foi examinado, pois não há acordo de seguro para 
correspondências entre os correios brasileiro e o britânico, o que levou BMNH a 
não atender a solicitação de empréstimo. O tipo de Parathona gratiosa (Blanchard), 
não foi locali zado . As identificações dessas espécies foram realizadas com base nas 
descrições e ilustrações de YOUNG (1977) e SIGNORET (1853,1855). 

Material examinado. Foram examinados exemplares das quatro espéc ies do 
gênero, e as suas procedências estão li stadas nas repectivas descrições. Quando o 
espécime examinado foi um tipo, utilizou-se os dados da etiqueta, sendo que, um 
ponto e vírgula(;) significa mudança de linha na mesma etiqueta e uma barra(1) 
significa mudança de etiqueta. 

As Instituições que forneceram exemplares para o presente estudos foram as 
seguintes: BMHN - The Natural History Museum, Inglaterra - Dr. Mick Webb; 
NMV - Naturhistorisches Museum, Viena - Dr. Ulrike Aspock; MNH - Museum 
für Naturkunde der Humboldt-Universitãt zu Berlin, Alemanha - Dr. Jürgen De­
ckert; DZUP - Coleção Entomológica "Pe. Jesus Santiago Moure", Universidade 
Federal do Paraná, Brasil 

Para a análise filogenética do gênero em nível específico, foram usados 13 
caracteres (Tab. I), os quais, foram polarizados por comparação com o gênero 
Punahuana, seu grupo-irmão. A matriz de dados foi composta por cinco caracteres 
retirados da anál ise fi logenética do grupo de gêneros Paromenia (CA VICHIOLl 
1992), acrescidos de oito caracteres das genitálias do macho e da fêmea (Tab. II) . 

Para a análise foi utilizado o programa Hennig86 (FARRlS 1988), com o 
comando ie . 

Parathona Melichar, 1926 

Paralhona Melichar, 1926: 330. Espécie-tipo: Cieada Iyncea Fabricius, 1787: 269, preocupado = C. 
eayennensis Gmelin, 1798: 2105; por designação original. 

Diagnose. Cabeça com a margem anterior arrendondada ou levemente 
angulada; ocelos situados atrás da linha imaginária que tangencia os bordos anteri­
ores dos olhos; margem apical do anteclípeo côncava; pronoto com margens laterais 
convergentes anteriom1ente e a margem posterior côncava; venação distinta; com 
quatro células apicais e a base da quarta mais proximal do que a terceira. 
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Tabela I. Lista de caracteres utilizados na análise cladistica das espécies de Parathona . 
Caracteres binários: plesiomórficos (O) e apomórficos (1). Caracteres multi-estados: a seqüên­
cia de números indicam a série de transformação (O) (1) (2), para indicar as condições 
apomórficas intermediárias e extremas. 

Caracteres Estado O Estado 1 Estado 2 

1) Posição dos ocelos em relação a linha Sobre a linha Atras da linha 
imaginária que tangencia os bordos an-
teriores dos olhos 

2) Superficie dorsal da cabeça em vista Convexa Com uma leve 
dorsal concavidade transversa 

à frente dos acelas 

3) Forma do apice do anteclipeo Convexa COncava 

4) Quarta célula apical das tégminas Ausente Presente 

5) Margem posterior do pigóforo da fé- Angulado Convexo Truncado 
mea 

6) Forma da margem posterior do vii es- Com um pequena Com um forte projeção Convexa 
ternito protuberância mediana mediana 

7) Forma da segunda valva do ovipositor Expandida logo após a Expandida apenas nos trés 
curvatura basal quarto do comprimento 

da valva 

8) Margem ventral do edeago Convexa Mais ou menos retilrnea Fortemente cOncava 

9)Edeago com processo apicodorsal Presente Ausente 

10)Edeago com processo basiventral, Ausente Presente 
quase tão longo quanto o edeago 

11) Placa subgenital com longas micro· Presentes Ausentes 
cerdas 

12) Forma do conectivo Mais ou menos quadrangular Em ·V· invertido 

13) Ápice do parãmero Afilado Truncado 

Tabela II. Matriz de dados da análise cladistica das espécies de Parathona. Os caracteres 
binários: plesiomórfico (O) e apomórfico (1). Em caracteres multi-estados, a seqüência dos 
números indicam a série de transformação (O), (1) e (2), para indicar as condições apomórficas 
intermediárias e extremas. 

Caracteres 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 
Espécies 

Parathona caynennensis 1 1 1 O 2 1 1 
P. grattiosa O 1 2 2 1 1 1 O 
P. interstitialis 1 1 1 1 1 O 2 1 1 1 
P. albostriata 1 O 1 2 2 1 1 1 O 
Punahuana brunneatula O O O O O O O O O O O O O 

Descrição. Comprimento total: 8,3- 1 O,Omm. Cabeça levemente pronunciada 
ou não, com a margem anterior levemente angul ada a arredondada; sem carena entre 
a coroa e o clípeo; superfície dorsal com ou sem uma leve concavidade transversa 
na frente dos ocelos ou convexa e lisa; ocelos não proeminentes, situados atrás da 
linha imaginária que tangencia os bordos anteriores dos olhos; lóbulos supra-ante­
nais, em vista dorsal, não proeminentes, em vista lateral, oblíquos e retilíneos, não 
carenados; clípeo em vista frontal com a região mediana levemente achatada, de 
perfil levemente convexo; sutura transc1ipeal incompleta; anteclípeo, de perfil 
contínuo ao áp ice do clípeo ou levemente angul ado medianamente, com a margem 
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apical côncava. Pronoto mais largo do que longo, margens laterais convergentes 
anteriormente e com a margem posterior côncava; superfície dorsal com estrias 
transversais. Tégminas quatro vezes mais longas do que largas, venação distinta e 
veias não elevadas, ausência de plexo dc veias anteapicais e extranumerárias no 
cório e clavo; com quatro células apicais, a base da quarta célula apical mais 
proximal do que a terceira; com três células anteapicais fechadas, a base da célula 
anteapical externa na altura do ápice do clavo (exccto em P. inferstilialis); supert1cie 
lisa; margem apical convexa. Asas posteriores com S 1+2 incompleta, isto é, não 
forma a primeira célula apical. Pernas posteriores com ajunção tíbia-fêmur atingin­
do o proepímero; fórmula setal dos fêmures posteriores 2.1.1; comprimento dos 
basitarsos posteriores maior do que a soma dos dois mais distais. 

Genitália do macho. Pigóforo levemente mais longo do que sua largura basal, 
com a margem posteriOJ' convexa ou truncada, processos ausentes. Placa subgenital 
triangular, bipartida, relativamente curta, com áp ice afilado, com macrocerdas 
concentradas junto as margens látero-ventrais. Parâmeros levemente robustos, com 
ápice afilado ou truncado . Conetivo em forma de Y invertido, carenado dorsal mente. 
Edeago moderadamente longo, dilatado ou não na base ou ápice, com processos 
apicoventrais com ápices agudos, sem parafise. 

Genitália da fêmea. Pigóforo curto, com a margem posterior levemente 
angulada, commacrocerdas distribuidas no terço apical; vii esternito com a margem 
posterior angu lada ou levemente convexa; segunda valva do ovipositor expandida 
desde o terço basal ou logo após a curvatura basal e serrilhada dorsal mente em toda 
a extensão expandida. 

Discussão. O gênero é monofilético e ocupa uma posição basal na filogenia 
do grupo de gêneros Paromenia, tendo como grupo-irmão o gênero Punahuana 
Young (CA VICHIOLl 1992). Caracteri za-se por apresentar: ocelos situados atrás da 
linha imaginária que tangencia os bordos anteriores dos olhos; ápice do anteclípeo 
côncavo; margens laterais do pronoto mais ou menos iguais. YOUNG (1977), 
relaciona este gênero com Baleja pela concavidade na margem apical do anteclípeo 
e com o gênero Scoposcartula pelo aspecto da genitá li a do macho, edeago com 
processo basiventral unciforme voltado para cima. Porém, diferencia-se de Para­
thona no aspecto geral da cabeça, a qual é bem abaulada em Scoposcartllla, presença 
da paráfise e forma da segunda valva. Outro caJáter que di fere é a presença de um 
esclerito na câmara do ovipositor em Scoposcartllla, não observado em Parathona. 
Por outro lado, a permanência de Parathona no grupo Paromenia é sustentada pelo 
compartilhamento dos seguintes estados de caracteres: lóbulos supra-antenais não 
côncavos; clípeo, em vista frontal, achatado medianamente; sutura transclipeal 
incompleta; veias das tégminas não elevadas e textura das tégminas. 

Análise filogenética das espécies de Parathona 
O resultado obtido foi em apenas um cladograma (Fig. I), com índices de 

consistência e retenção de 100%, corroborando o monofiletismo do gênero. 

As espécies P. inlerstitialis e P. cayennensis formam um grupo monofilético 
pelos caracteres: superficie dorsal da cabeça com uma concavidade à frente dos 
ocelos [2( 1)]; margem ventral do edeago tortemente côncava [8(2)] e ápice do 
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parâmero truncado [13(1)]. Essas duas espécies constituem o grupo-irmão de P. 
gratiosa e P. albostriata, as quais apresentam as seguintes sinapomorfias: margem 
posterior do pigóforo da fêmea convexa [5(2)], segunda valva do ovipositor expan­
dida por apenas nos três quartos do seu comprimento l7( I)] e margem posterior do 
VII esternito da fêmea com uma forte projeção mediana [6(2)]. 

Punohuana brunne .. tula 

PDrDthoml cayennensis 

P"r"thon. Interstitlalls 

Parafhona 9'8tl058 

Par.thona a/bostrlata 

Fig. 1. Cladograma das espécies de Para lhona Melichar. 

Chave para as espécies de Parathona 
1. Margem anterior da cabeça largamente arredondada, pronoto quase tão longo 

quanto largo .............. . ... .......... ....... ..... . . ... .... 2 

- Margem anterior da cabeça levemente angulada, pronoto mais longo do que largo 
. ... .... ..... .. ....................................... .. . .. . 3 

2. Espécimens de coloração geral pretas com manchas arredondadas amarelas .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a/hoslriata 

- Espécimens amareladas com algumas manchas pretas ..... ...... .... gratiosa 

3. Espécimens com as tégminas hialinas na área costal ..... ..... .. . cayennensis 

- Espécimens não como acima ................................ inferstitialis 
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Parathona cayennensis (Gmelin, 1798) 
Figs 2-14 

Cieada /yneea Fabricus, 1787, preocupado Fabricius, 1775 

Cieada eayennensis Gmelin, 1798, n.nov. para C. /l'lleea F., 1787 

Cieada myopa; Fabricius, 1794. 

Tettigollia cyalle/lsis; Walker, 1851 . 

Paralholla cayellnensis; Young, 1977 

CAVICHIOLl 

Diagnose. Cabeça levemente pronunciada com a margem anterior mais ou 
menos angulada; pronoto alongado, com as margens laterais convergentes; tégmi­
nas com uma área hialinajunto à margem costal, na altura das células anteapicais. 

Material examinado. VENEZUELA, Merida: Mucuchies, I .VI. I 986, C. Garcia 
leg., 5 machos (DZUP); Tachira: Rodeo 850m, 18/llI/l947, H.E. Box leg., 1 fêmea 
(BMNH). 

Descrição. Comprimento total: macho 8,32mm; fêmea 8,60mm. Cabeça, em 
vista dorsal , levemente pronunciada, com comprimento mediano aproximadamente 
3/8 da distância transocular e aproximadamcnte 2/3 da di stância interocular; mar­
gem anterior levemente angulada; sem carena entre a coroa e a face; coroa com 
fóveas entre os ocelos e os olhos e uma leve concavidade transversa na frente dos 
ocelos; superfície dorsal li sa; lóbulos supra-antenais não proeminentes e, em vista 
lateral , oblíquos. Clípeo levemente mais longo do que a sua largura basal, com 
impressões musculares levemente nítidas; anteclípeo não abaulado medianamente 
e de perfil contínuo ao clípeo. Pronoto levemente mais largo do que a largura da 
cabeça, com comprimento mediano 5/7 da largura entre os úmeros; com as margens 
laterais convergentes apicalmente, e a posterior côncava; carena notopleural incom­
pleta; superfície levemente estriada transversalmente. Escutelo tão largo quanto 
longo. Tégminas com margem posterior convexa; venação distinta, com veias não 
elevadas; com quatro células apicais, a base da quarta mais proximal do que a 
terceira; com três células anteapicais fechadas; apêndice levemente desenvolvido e 
com membrana na porção apical margem anal. Asas posteriores quase tão longas 
quanto as anteriores, com S 1+2 incompleta, não formando a primeira célula apical. 
Pigóforo quase tão largo quanto longo, com a margem posterior largamente conve­
xa, sem processos, com macrocerdas distribuídas nos 2/3 apicais. Placa subgenital 
triangular, bipartida, com curtas macrocerdas di stribuídas ao longo das margens 
laterais externas. Parâmeros levemente robustos, com ápice truncado em forma de 
um pé e levemente voltados para fora. Conetivo em Y invertido, com o áp ice 
ultrapassando o ápice dos parâmeros. Edeago curvado para baixo, com o áp ice 
arredondado; com processo basiventral, curvo dorsal mente e com ápice agudo e 
voltado para cima, tão longo quanto o edéago. Paráfise ausente. 

Fêmea. Idêntica ao macho, levemente maior. Pigóforo curto, com a margem 
posterior truncada. VII esternito com a margem posterior levemente convexa. 
Segunda valva do ovipositor expandida logo após a curvatura basal. 

Coloração. Cabeça cinza com uma faixa mcdiana preta em forma de uma 
ponta de flexa; pronoto preto com duas bandas transversas cinzas; tégminas cinzas 
com tons azulados, com manchas prctas e árca hialina na margem costal. 
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Figs 2-14. Parathona cayennensis. (2) Cabeça e pronoto , em vista dorsal ; (3) cabeça em vista 
lateral; (4) cabeça em vista fronto-ventral ; (5) tégmina esquerda; (6) pigóforo do macho, em 
vista lateral ; (7) placa subgenital em vista ventral; (8) edeago em vista lateral ; (9) conetivo e 
estilo em vista dorsal; (10) pigóforo da fêmea em vista lateral; (11) VII esternito da fêmea em 
vista ventral ; (12) segunda valva do ovipositor em vista lateral ; (13) ápice da segunda valva ; 
(14) margem dorsal da segunda valva do ovipositor. 
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Discussão. Essa espécie assemelha-se àP. interslitialis por apresentar cabeça 
com a margem anterior levemente angulada; uma leve concavidade à frente dos 
ocelos (2(1»; edeago com a margem ventral fortemente côncava (8(2»; parâmeros 
truncados apicalmente ( 13 ( I)) e margem posterior do pigóforo da fêmea truncado 
(5(1)). Difere de P. inle/'slilialis pela forma do ápice do edeago, forma do ápice da 
segunda valva do ovipositor e pela coloração geral. 

Parathona interstitialis (Signoret, 1855) 
Figs 15-27 

Tettigonia in/el's/itialis Signoret, 1855 . 

Del'ogonia inlel's/itialis; Berg, 1879. - Metcalf, 1965. 

Cicadella inlel'slilialis; Osborn, 1926. 

Paralhona inlerstilialis; Young, 1977. 

Diagnose. Coloração geral marrom-avermelhada com vermiculações pretas 
e as tégminas com faixas longitudinais esbranquiçadas ao longo das veias. 

Material examinado. Lectotype fêmea determinado por YOUNG (1964) . 
interstitialis; Sign supll.! Nr. 6595; Brasi l v.O lf./SYNTYPUS/Lectotype; Tett. 
inter-;slitialis; Sign.; DA Young/6595/Bras. v.OIf.(MNH). 

BRASIL, MaIo Grosso: Campo Grande, IY-1X/1982, Koller & Valério leg., 
I macho; Itaum-Dourados, Ill.1974, M. Alvarenga leg., 2 machos. PARAGUAI: 
1985, R. Barragan leg., 4 machos (DZUP). 

Descrição. Comprimento total: macho 9,lOmm; fêmea 9,32mm. Cabeça, em 
vista dorsal, levemente pronunciada, com comprimento mediano 3/8 da distância 
transocular e 2/3 da distância interocu lar; margem anterior levemente angulada; sem 
carena entre a coroa e a face; coroa com fóveas entre os ocelos e os olhos e com um 
leve concavidade transversal na frente dos ocelos; superfície dorsal lisa; lóbulos 
supra-antenais não proeminentes e em vista lateral oblíquos. Clípeo levemente mais 
longo do que sua largura basal, de perfil convexo, com impressões musculares pouco 
nítidas; sutura transclipeal incompleta; anteclípeo com perfil contínuo ao clípeo. 
Pronoto tão largo quanto a largura da cabeça, com comprimento mediano quase 3/4 
a largura transumeral; com as margens laterais convergentes anteriormente e a 
posterior côncava; carena notopleural incompleta; superfície com estrias transver­
sais. Escutelo mais largo do que longo. Tégminas com margem posterior convexa; 
venação di stinta, com veias não elevadas; com quatro células apicais, a base da 
quarta mai s proximal do que a tercei ra; com três células anteapicais fechadas; 
apêndice levemente desenvolvido e com membrana no ápice junto a primeira célula 
apical. Asas posteriores quase tão longas quanto a anteriores, com S 1+2 incompleta, 
não formando a primeira célula apical.Pigóforo mais longo do que largo, com a 
margem posterior levemente angulada, sem processos; com macrocerdas distribui­
das em quase toda a área do pigóforo. Placa subgenital triangular, bipartida, com 
macrocerdas distribuídas ao longo das margens laterais externas. Parâmeros leve­
mente robustos, com uma proeminência pré-apical, com ápice voltado para fora e 
truncado em forma de um pé. Conetivo em Y invertido, com o ápice ultrapassando 
levemente o ápicc dos parâmeros. Edeago curvado para baixo, largo, com o ápice 
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Figs 15-27. Parathona interstitialis. (15) Cabeça e pronoto, em vista dorsal; (16) cabeça em 
vista lateral; (17) cabeça em vista fronto-ventral; (18) tégmina esquerda; (19) pigóforo do 
macho, em vista lateral; (20) placa subgenital em vista ventral ; (21) edeago em vista lateral; 
(22) conetivo e estilo em vista dorsal; (23) pigóforo da fêmea em vista lateral; (24) VII esternito 
da fêmea em vista ventral ; (25) segunda valva do ovipositor em vista lateral ; (26) ápice da 
segunda valva; (27) margem dorsal da segunda valva do ovipositor. 
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truncado; com um processo bas iventral , unciforme, voltado para cima e com ápice 
agudo, quase tão longo quanto o edéago. Paráfise ausente. 

Fêmea. Idêntica ao macho, levemente maior. Pigóforo mais largo do que 
longo, com a margem posterior truncada . VTT esternito com a margem posterior 
convexa. 

Coloração geral ferrugínea, com a cabeça, pronoto e escutei o com várias 
vermiculações escurecidas, tégminas também ferrugíneas com faixas longitudinais 
esbranquiçadas ao longo das veias. 

Discussão. Com relação à morfologia externa e às genitálias do macho e 
fêmea, esta espécie assemelha-se a P. cayennensis, diferindo desta por apresentar o 
pronoto não tão alongado e pela coloração. 

Parathona gratiosa (Blanchard, 1840) 
Figs 28-40 

Tettigonia gralioso B lanchard, 1840. 

Cicadella graliosa; Osborn, 1926. 

Apogonalia gralioso; Metcalt~ 1965. 

Tetligonia drel1lseni Slãl, 1855. 

Paralhona gratioso; Young, 1977. 

Diagnose. Coloração geral ocre, com ou sem algumas pequenas manchas 
pretas na cabeça e no pronoto; tégminas com pequenas reticulações esbranquiçadas 
e uma mancha preta com ponto branco na margem apical, semelhante a um olho. 

Material examinado. BR AS IL, Mato Grosso: Jacaré-Xingú, 25/3 0.XI.1965, 
(M. Alvarenga), 7 fêmeas; Paraná: Foz de 19uaçu, 1.62, Sakagami & Laroca leg., 
6 machos e 2 fêmeas; Fênix, Rescrva Est. -ITCF, 04/X/l986, Lev. Ent. PROFAUPAR 

leg., I macho e 2 duas (DZUP). 
Descrição. Comprimento total: macho 8, 72mm; fêmea 9,OOmm. Cabeça, em 

vista dorsal, não pronunciada, com comprimento mediano 3/ 10 da distância transo­
cular e 4/9 da distância interocular; margem anterior arredondada; sem carena entre 
a coroa e a face; coroa com róveas entre os ocelos e os olhos; superfície dorsal 
convexa e lisa; lóbulos supra-antenais não proeminentes e em vista lateral oblíquos. 
Clípeo tão largo basal mente quanto longo, de perfil convexo, com impressões 
musculares levemente nítidas; anteclípeo levemente abaulado medianamente e de 
perfil com um pequena angulação em relação ao ápice do c1ípeo. Pronoto mais 
estreito do que a cabeça, com comprimento mediano 5/9 a largura transumeral ; com 
as margens laterais convergentes anteriormente, e a posterior côncava; carena 
notopleural incompleta; supertlcie dorsa l com estrias transversais. Escute lo leve­
mente mais largo do que longo. Tégminas com margem posterior convexa; venação 
distinta, com veias não elevadas; com quatro células apicais, a base da quarta bem 
mais proximal do que a terceira; com três células anteapicais fechadas; apêndice 
levemente desenvolvido e com membrana apenas no ápice junto à primeira célula 
apical. Asas posteriores quase tão longas quanto as anteriores, com S 1+2 incompleta, 
não formando a primeira célula apical. Pigóforo mais longo do que largo, com a 
margem posterior convexa, sem processos. Com macrocerdas distribuidas ao longo 
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Figs 28-40. ParalhDna gratíDsa (Blanchard, 1840). (28) Cabeça e pronDtD, em vista dorsal; 
(29) cabeça em vista lateral; (30) cabeça em vista fronto-ventral ; (31) tégmina esquerda; (32) 
pigóforo do macho, em vista lateral; (33) placa subgenital em vista ventral ; (34) edeagD em 
vista lateral; (35) conetivo e estilo em vista dorsal; (36) pigóforo da fêmea em vista lateral; (37) 
VII esternito da fêmea em vista ventral; (38) segunda valva do ovipositor em vista lateral; (39) 
ápice da segunda valva; (40) margem dorsal da segunda valva do ovipositor. 

da margem posterior. Placa subgenital triangular, bipartida, com macrocerdas 
distribuídas ao longo das margens látero-externas. Parâmeros levemente abaulados 
med ianamente,com ápice voltado para dentro e afi lados. Conetivo em Y invertido, 
com o ápice não ultrapassando ao ápice dos parâmeros. Edeago dirigido para trás, 
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com uma pequena dilatação basal, e com a margem ventral mais ou menos retílinea 
e margem apical arredondada; com processo basiventral curvado para cima, quase 
tão longo quanto o edeado e ápice obtuso. Parátise ausente. 

Fêmea. Idêntica ao macho, levemente maior. Pigóforo e VII esternito seme­
lhante a de P. albostriata. 

Coloração geral ocre, com três a quatro pequenas manchas pretas na cabeça, 
podendo estas estar ausentes. Pronoto com quatro manchas pretas, mais ou menos 
arredondadas próximo à margem anterior e uma faixa preta contínua a margem 
posterior. Tégminas ocre, com muitas pequenas manchas esbranquiçadas arredon­
das e com uma mancha arredondada preta com um ponto branco mediano, asseme­
lhando-se a um olho, na porção apical, na altura do ápice das células anteapicais. 

Discussão. Parathona gratiosa forma com P. alboslria/a um grupo mono­
filético bem definido. 

Parathona albostriata (Signoret, 1853) 
Figs 41 -53 

Telligonia alboslriala S ignoret, 1853. 

Apogonalia a/boslriala; Evans, 1947. - Metealt: 1965. 

Paralhona alboslriala; Young, 1977. 

Diagnose. Coloração geral preta com manchas arredondadas amarelas, porte 
relativamente grande, com a margem anterior da cabeça arredondada. 

Material examinado. Lectótipo fêmea determinado por YOUNG & BEIER 
(1964). BRASIL: ColI. Signoretl albos/ria/a, deI.; Signoretl LECTOTYPE; Tettigo­
nia; albostria/a Sign.; Young + Bier! ColI. Nat. Mus. Wien .(NMV). 

BRASIL, &pírito San/o: Santa Teresa, 11-13/XIIII967, C.T. & C.Elias leg., 
I macho; Minas Gerais: Viçosa, 18/IX/l967, Fiuza & Martins leg., 5 machos e 2 
fêmeas; ibdem, 211lI11987, Pe. Moure leg., I fêmea; ibdem, sem data, (Vanetti), 1 
macho (DZUP). 

Descrição. Comprimento total: macho 9,68mm; fêmea 9,76mm. Cabeça, em 
vista dorsal, não pronunciada, com comprimento mediano entre 1/5 a 1/4 da 
distância transocular e 3/8 a 2/5 da distância interocular; margem anterior arredon­
dada; sem carena entre a coroa e a face; coroa com róveas entre os ocelos e os olhos; 
superfície dorsal lisa; lóbulos supra-antenais não proeminentes e em vista lateral 
oblíquos. Clípeo quase tão largo basalmente quanto longo, de perfil convexo, com 
impressões musculares levemente nítidas; sutura transclipeal incompleta; anteclí­
peo levemente abaulado medianamente e de perfil contínuo ao clípeo. Pronoto tão 
largo quanto a largura da cabeça, com comprimento mediano aproximadamente 1/2 
a largura transumeral; com as margens laterais convergentes anteriormente, e a 
posterior côncava; superfície dorsal com estrias transversais;carena notopleural 
incompleta. Tégminas com a margem posterior convexa; venação nítida, porém com 
veias não elevadas; com quatro células apic::lÍs, a base da quarta mais proximal do 
que a terceira; apêndice pouco desenvolvido e menbranoso no ápice junto à margem 
costal nas células apicais. Asas posteriores quase tão longas quanto as anteriores, 
com SI +2 incompleta, não formando a primeira célula apical. Pigóforo levemente 
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Figs 41-53. Parathona albostriala. (41) Cabeça e pronoto, em vista dorsal; (42) cabeça em 
vista lateral; (43) cabeça em vista fronto-ventral ; (44) tégmina esquerda; (45) pigóforo do 
macho, em vista lateral ; (46) placa subgenital em vista ventral; (47) edeago em vista lateral ; 
(48) conetivo e estilo em vista dorsal; (49) pigóforo da fêmea em vista lateral; (50) VII esternito 
da fêmea em vista ventral ; (51) segunda valva do ovipositor em vista lateral; (52) margem 
dorsal da segunda valva do ovipositor; (53) ápice da segunda valva. 

mais longo do que largo, com a margem posterior convexa, sem processos; com 
macrocerdas di stribuidas ao longo da margem posterior. Placa subgenital triangular, 
bipartida, com macrocerdas distribuídas em fileira nas margens laterais externas. 
Parâmeros levemente abau lados medianamente, com ápice voltado para dentro e 
levemente afilados. Conetivo em Y invertido, com o ápice próximo ao ápice dos 
parâmeros. Edeago levemente dilatado na base, com a margem ventral mais ou 
menos retilínea, com o ápice arredondado; com processo bas iventral, curvado para 
cima, quase tão longo quanto o edéago e ápice agudo. Paráfise ausente. 
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Fêmea. Idêntica ao macho, levemente maior. Pigóforo alongado, com a 
margem posterior convexa. VII esternito com a margem posterior com uma forte 
angulação mediana. Segunda valva expandinda apenas os três quarto do compri­
mento, após a curvatura basal. 

Coloração geral preta, com manchas arredondadas amarelas na cabeça, 
pro noto e base das tégminas. Tégminas avermelh::ldas, com duas manchas arredon­
dadas na base e com três faixas longitudinais esbranquiçadas e ápice preto. 

Discussão. P. alboslriala é semelhante à P. groliosa, quanto à morfologia 
externa e genitál ias do macho e da fêmea , caracteres 5(2), 6(2) e 7( I ), di ferindo pelo 
maior comprimento total do corpo e padrão de coloração. 
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